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RESUMO 
 
Nesta revisão, o potencial do cultivo de ostras é analisado e os métodos de cultivo são 
demonstrados. O ambiente de Santa Catarina é ideal para o cultivo de ostras.  Santa Catarina é a 
maior produtora de ostras no Brasil sendo responsável por mais de 90% da produção nacional de 
ostras. As ostras podem ser fontes de alimento e renda para as comunidades tradicionais. Pode ser 
uma atividade complementar para compensar a perda de rendimentos em períodos de crise no setor 
da pesca e outras atividades. Se o cultivo de ostras for estendida a várias novas áreas no Brasil, 
provavelmente será necessária mais produção de sementes de ostra em laboratórios. O Brasil pode 
ter condições muito favoráveis para o desenvolvimento do cultivo de ostras. Boas condições 
ambientais, sociais e governamentais podem tornar o Brasil ideal para a expansão do cultivo de 
ostras. 
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ABSTRACT 
 
In this review the potencial of oyster culture is analysed and culture methods are demonstrated. 
Santa Catarina environment is ideal for oyster culture. Santa Catarina is the top producer of oysters 
in Brazil.  Santa Catarina is responsible for more than 90% of the national production of oysters. 
Oysters can be the sources of food and income for the traditional communities. It can be a 
complementary activity out to compensate for the loss of earnings in periods of crisis in the fishery 
sector and other activities. If oyster culture was extended to several new áreas in Brazil, probably 
more production of oyster seed in hatcheries will be necessary. Brazil can have very favorable 
conditions for further development of oyster culture. Good environmental, social and governmental 
conditions can make Brazil ideal for expansion in oyster culture. 
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Introdução 

 

 O cultivo de ostras é uma prática desenvolvida desde o início do primeiro século (HERAL, 

1993). Seu cultivo secular (Crassostrea gigas) originou-se no Japão e começou a se espalhar na 

década de 20 (América do Norte) e 60 (Europa) (FERREIRA, 2009).  

No Brasil, o cultivo de ostras é uma atividade caracterizada pela produção baseada na unidade 

familiar, que oferece opções alternativas de renda e benefícios econômicos para as comunidades 

pesqueiras locais (FERREIRA; FERREIRA, 2014). As ostras são importantes recursos de pesca para as 

comunidades costeiras (GALVÃO et al., 2013).  

 A produção de moluscos bivalves ocorre principalmente no estado de Santa Catarina, sul do 

Brasil, devido às excelentes condições geográficas desta área para cultivo de organismos marinhos, 

como a presença de um grande número de baias facilitando o estabelecimento de fazendas de 

moluscos (COELHO et al., 2003; CORRÊA et al., 2007; OLIVEIRA NETO, 2005). 

O cultivo de ostras é lucrativo (AHMED; SOLOMON, 2016). O cultivo de moluscos em Santa Catarina 

tornou-se uma atividade comercialmente compensadora desde 1990, fornecendo uma fonte 

alternativa de emprego e renda aos pescadores locais, afetados pelo declínio da pesca (EPAGRI, 

2014 citado por SANTOS et al. 2018). 

 No estado de Santa Catarina, o cultivo de ostras C. gigas é a primeira no ranking nacional do 

Brasil. Devido ao seu rápido crescimento (TARIS et al., 2007), resistência a variações de 

temperatura e salinidade (FLORES-VERGARA et al., 2004), qualidade da carne (LANGDON et al., 

2003), forma de concha (WARD et al., 2000), resistência a doenças (VILLANUEVA-FONSECA; 

ESCOBEDO-BONILLA, 2013) e, esta espécie foi introduzida em muitos países do mundo (SOLETCHNIK 

et al., 2002), incluindo o México (FONSECA et al., 2017). Portanto a ostra do Pacífico (C. gigas) 

tornou-se a ostra cultivada de escolha em muitas regiões do mundo, devido ao seu rápido 

crescimento e sua resistência a diversas condições ambientais (SILVA et al., 2019). A espécie (C. 

gigas) apresenta grande plasticidade ambiental, tornando possível seu cultivo em diversos 

ambientes (FERREIRA, 2009). 

 Nas áreas costeiras de Santa Catarina, onde as atividades de pesca podem se complementar, 

quando o mar se torna muito agitado para pescar, o pescador artesanal pode recorrer ao seu cultivo 

de ostras e mexilhões para atender às necessidades de sua família. Além disso, a criação de ostras, 

se generalizada, pode ajudar a aliviar a pressão da pesca nas águas que se encontram em níveis 

de sobrepesca, uma vez que diversifica as fontes de rendimento dos pescadores. 

 

Cultivo de ostras (Crassostrea gigas) 

 

 A aquicultura de moluscos no Brasil é representada principalmente por mexilhões (Perna 

perna), seguidos por ostras japonesas (C. gigas) (Figura 1), produzidas na região Sul (SUPLICY, 2008). 
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Figura 1. Ostra Crassostrea gigas (Thunberg, 1793). 

 

                                    Fonte: FAO (2005 – 2019) 

 

 A ostra do Pacífico, C. gigas (Thunberg, 1793) é nativa do Japão e nordeste da Ásia 

(SHELMERDINE et al., 2017). Apresentam comprimento médio de 8-15 cm, com tamanho máximo de 

30 cm (C. gigas) (FERREIRA, 2009). Portanto, a C. gigas é uma espécie não nativa no Brasil, e devido 

à sua reprodução natural ineficiente, é necessário o uso de laboratório para produzir larvas e 

sementes para fins comerciais (FERREIRA et al., 2011; FERREIRA; FERREIRA, 2014). 

Com o repasse de tecnologias sobre o cultivo de ostras e, com auxílio de pesquisadores, tem 

se desenvolvido em regiões tropicais o conhecimento do potencial das ostras, como fonte de 

proteína e como possível "commodity". Nesse contexto com uma metodologia de comprovada 

aplicabilidade técnica produtiva e econômica, com perspectivas de expansão, incentivada pelo 

incremento na disponibilidade de sementes e pela integração de novos produtores ao sistema 

produtivo, presume-se que a produção de ostras no Brasil poderá alcançar uma posição de 

relevância na economia em novas e determinadas regiões.  

 

Seleção de local para o cultivo 

 

 Os bivalves são organismos-chave para o desenvolvimento sustentável da aquicultura, devido 

geralmente por serem cultivados em áreas costeiras e não requerem alimentação artificial, 

dependendo principalmente da produção primária em seu ambiente (MIZUTA et al., 2014). As ostras 

de interesse econômico incluem o gênero Crassostrea, que se distribuem ao longo da costa 

brasileira, principalmente em regiões estuarinas (GALVÃO et al., 2013). 

 Ostras C. gigas prosperam melhor na água do mar. Deve haver uma oferta abundante de 

fitoplâncton. É importante que a área de cultivo no Brasil esteja livre de qualquer forma de 

poluição. A profundidade da água deve ser suficiente para o método de cultivo long-line (Figura 2). 

O cultivo em long-line é realizado em áreas protegidas da ação das ondas em águas calmas. Águas 

em baías geralmente podem ser adequadas. Um long-line é suportado por uma série de pequenos 

flutuadores unidos por um cabo e ancorada no fundo em ambas as extremidades é empregada. 
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                                        Figura 2. Long-line. 

 

                                    Fonte: Pesquisa direta. 

 

 Pereira et al. (2006) relataram que bivalves se alimentam de matéria orgânica e inorgânica, 

fitoplâncton e partículas em suspensão presentes na água por meio de filtração branquial. Segundo 

os mesmos autores, Comissão Internacional de Especificações Microbiológicas para Alimentos, uma 

única ostra pode filtrar até 10 litros de água / hora, removendo assim partículas, microorganismos e 

poluentes da água para o molusco. 

 A C. gigas é restrita a poucas regiões, com temperaturas mais baixas da água do mar, uma 

vez que temperaturas mais altas ao longo do ano podem comprometer as taxas de crescimento, 

sobrevivência (POLI, 2004) da ostra predominante na aquicultura (LEGAT et al., 2017) e a faixa 

ótima de temperatura é, aproximadamente 18-23 °C, e temperaturas superiores a 33 °C são 

consideradas a causa de choque térmico e estresse (LE GALL; RAILLARD, 1988; BOURLÉS et al., 

2009). Mizuta et al. (2014) relataram que os níveis de oxigênio abaixo do limite de 3 mg L-1 são 

considerados hipóxicos e deletérios para a biota marinha. Em águas com salinidade entre 18 ‰ e 

32 ‰ permitem um melhor desempenho no crescimento das ostras C. gigas, sendo que em 

salinidade menores, diminui a velocidade de crescimento (POLI, 2004) e, podemos verificar que 

ostras de cultivo sobrevivem às temperaturas de verão no litoral de Santa Catarina, que pode atingir 

29 °C (WOLFF, 2007). No entanto as condições ótimas para seu desenvolvimento (C. gigas) 

encontram-se entre 20-25 de salinidade e 15-22°C de temperatura (FERREIRA, 2009).  

 Além das condições ambientais apropriadas para o cultivo das ostras, as ostras por serem 

altamente perecíveis e, como a demanda local pode ser em grande parte por ostras frescas ou 

cruas, a infraestrutura, as instalações de comercialização, como estradas, transporte, fábricas de 

gelo e câmaras frigoríficas, devem estar presentes no Brasil. 

 

Produção 

 

 A produção de ostras (C. gigas) aumentou rapidamente em Santa Catarina devido 

provavelmente ao desenvolvimento do cultivo suspenso. 

 Santos e Giustina (2018) relataram que em Santa Catarina a comercialização de ostras C. 

gigas na safra de 2017 foi de 2.529t, realizada por 121 ostreicultores, representando uma redução 
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de 10,35 % em relação à safra de 2016 (2.821t). De acordo com os mesmos autores atuou 

diretamente na produção um contingente de 565 maricultores, representando uma redução de 8,6% 

em relação a 2016 (604 maricultores). 

 As ostras são moluscos nutritivos. Sua importância como alimento podem auxiliar numerosas 

comunidades de pescadores que com o cultivo aumenta os lucros. O cultivo de ostras é uma forma 

de produzir alimentos a partir do mar, cultivando em águas marinhas adequadas, onde as condições 

hidrográficas favorecem o crescimento das ostras. 

 

Ciclo de vida  

 

 A ostra do Pacífico é uma espécie altamente fecunda, com uma única fêmea capaz de 

produzir de 50 a 100 milhões de ovos por desova (QUAYLE, 1969) ou a fecundidade é elevada; uma 

fêmea produz 20 - 100 milhões de ovócitos por desova (NOGUEIRA, 2015).  

 A fase larval pode ser tipicamente de 2 a 4 semanas, com a duração determinada pela 

temperatura fisiológica (ROBINS et al., 2017). 

 A fase larval (Tabela 1) normalmente dura cerca de três semanas no final do qual a larva 

tentará encontrar um local adequado para se estabelecer e sofrer “metamorfose” e iniciar a vida 

como uma ostra juvenil ou “spat” (MCORRIE, 2012). 

 

Tabela 1. Estágios larvais, tamanho e idade da ostra do Pacífico. 

Estágio das larvas Tamanho (micra) Idade (dia) 

Ovo-Trocófora 50 1 

D-Véliger 55-70 1-6 

Umbonada 71-249 7-14 

Pediveliger 250-290 15-20 

Pré-semente 291 Maior que 21 

  Fonte: Chierighini (2016). 

 

 Após a fecundação, ocorre o desenvolvimento embrionário. As larvas passam por diferentes 

estágios durante o seu desenvolvimento (KAFUKU; IKENOUE, 1983; BEIRAS; WIDDOWS, 1995; FAO, 

2012). As larvas alimentam-se de fitoplâncton, sua fonte de alimento. Uma vez que as larvas 

tenham aproximadamente três semanas de idade e no estágio pediveliger começa a procurar um 

substrato ideal para se fixarem (NOGUEIRA, 2015). O pediveliger é o último estágio larval anterior 

ao assentamento e metamorfose da larva bivalve (BEIRAS; WIDDOWS, 1995). O assentamento larval 

ocorre no estágio pediveliger pela secreção de um bioadesivo (FOULON et al., 2018). Beiras e 

Widdows (1995) relataram que tipicamente (pedivéliger) apresenta um comportamento misto, 

alternando entre períodos de natação / alimentação utilizando o vélum, e rastejando no fundo por 

meio do pé para selecionar um substrato adequado para o assentamento. Portanto após o 

desenvolvimento do pé, as larvas se aderem a um substrato para iniciarem a metamorfose 

(CHIERIGHINI, 2016). Após a metamorfose, as larvas são consideradas sementes e não possuem mais 
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vida livre (SARKIS; LOVATELLI, 2007). Assim que se fixam, sofrem uma metamorfose, assumindo a 

forma definitiva de uma ostra, tendo, porém, um pequeno tamanho (NOGUEIRA, 2015). As ostras em 

concha do Pacífico podem levar seis meses para atingir um tamanho de mercado de 8,0 cm. A Figura 

3 demonstra o ciclo de vida da ostra (C. gigas). 

 

Figura 3. Ciclo de vida da Ostra (Crassostrea gigas) 

 

Fonte: Adaptado e baseado em Gomes (1986). 

 

Métodos de cultivo 

 

Puchnick – Legat (2015) relatou que atualmente, o Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM) 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) é o principal fornecedor de sementes de C. gigas 

e C. gasar no Brasil, com uma produção de 50 milhões de sementes por ano, aproximadamente (95% 

C. gigas; 5% C. gasar). De acordo com o mesmo autor além do LMM, existem outros dois laboratórios 

de sementes de ostras no país: o “Blue Water Aquaculture”, localizado em Santa Catarina e em 

operação desde 1996, com uma produção anual aproximada de cinco milhões de sementes de C. 

gigas; e o laboratório-piloto da PRIMAR, no Rio Grande do Norte, implementado em 2014 e 

direcionado a C. gasar, com capacidade para até 6 milhões de sementes por ano. 

 Em geral, o cultivo da ostra da espécie C. gigas requer a produção de sementes para o 

cultivo usando técnicas de laboratório (artificial) (Figura 4) e cultivar a semente ao tamanho 

comercial na natureza. O laboratório de ostras representa a primeira etapa do processo de produção 

de ostras comercialmente. Essa primeira etapa ocorre com o objetivo de produzir sementes em 

condições controladas em uma instalação específica. A água do mar utilizada no laboratório é 

tratada filtrando e podendo utilizar equipamentos de radiação ultra-violeta. As atividades que 

ocorrem nesta unidade podem ser divididas em três categorias: maturação de reprodutores, 

produção de microalgas e cultivo de larvas. A microalga utilizada para alimentar os reprodutores e 

as larvas pode ser cultivada utilizando uma variedade de métodos, dependendo da espécie. As 
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microalgas utilizadas na alimentação podem ser produzidas em ambientes iluminados (Figura 4), 

com temperatura controlada ou em tanques externos expostos à raios solares. 

 

Figura 4. Aspectos de um laboratório para produção de sementes de ostras. 

  

  

Fonte: Pesquisa direta. 

 

A desova pode ser induzida. Chagas e Herrmann (2015) relataram que diversos autores já 

testaram metodologias acerca de indução de bivalves marinhos, dentre as metodologias aplicadas, 

os principais experimentos utilizam a variação de temperatura e salinidade na tentativa de indução 

de bivalves tais como a C. gigas (Thunberg, 1793)  (AREIAS,  2012). Melo et al.  (2015) além  de  

utilizar a  variação  da  temperatura  em  seu  experimento  de indução de C. gigas, utilizou dois 

métodos químicos, citocalasina-B (CB) e 6-dimetilaminopurina (6-DMAP) (CHAGAS; HERRMANN, 

2015). 

Puchnick – Legat (2015) relatou que no Brasil, a produção programada de sementes de C. 

gigas é realizada no Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade Federal de Santa Catarina 

(LMM-UFSC), a partir de um setor de condicionamento e maturação de reprodutores que são 

mantidos em sistema de fluxo contínuo de água do mar e alimento, com controle de temperatura de 

14 °C a 23 °C, permitindo o estoque de gametas por um período de até seis meses. De acordo com 

os mesmos autores neste sistema, pode-se obter até 2 x 106 ovócitos para cada indução à desova 

(300.000 a 400.000 oócitos por fêmea), produzindo até 30 milhões de sementes de 1 mm e a 

manutenção destas sementes em um sistema de caixas flutuantes no mar possibilitou uma redução 

de 50 % nos custos, em comparação ao sistema “upwelling” de produção de sementes maiores que 4 
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mm (FERREIRA et al., 2011). Portanto as sementes de ostras (Figura 5) podem ser produzidas no 

laboratório. 

 

Figura 5. Sementes de ostras. 

  

 

Fonte: Pesquisa direta. 

 

 A técnica de assentamento remoto também é amplamente utilizada para reduzir os custos 

de produção de C. gigas e os produtores, ao invés de comprarem sementes de ostras (VALENTE, 

2003), Puchnick – Legat (2015) relatou que adquirem as larvas pediveliger olhadas e induzem o 

assentamento diretamente em suas instalações de cultivo; sendo que a fixação das larvas olhadas 

pode ser feita em conchas ou materiais plásticos acondicionados em bolsas confeccionadas com 

redes e, as sementes fixadas são levadas diretamente para o local de cultivo e ali completam o seu 

crescimento (HELM; BOURNE; LOVATELLI, 2004). 

 No Sul do Brasil, a atenção crescente tem sido focada na avaliação de melhores sistemas de 

manejo para sementes de ostras pequenas de C. gigas com 2,0 mm de altura, em vez das sementes 

normais de 5,0 a 8,0 mm, utilizadas no método tradicional de cultivo em lanternas (FERREIRA; 

FERREIRA, 2014). 

 O sistema de cultivo mais empregado na ostreicultura é o do tipo espinhel ou long-line, que 

permite cultivar moluscos em áreas mais abertas e profundas e sujeitas a maior ação dos ventos e 

correntes, como baías e enseadas (POLI, 2004; SILVA, 1995 citado por CORRÊA; ROSSO, 2011).  

Corrêa e Rosso (2011) relataram que este método long-line consiste em uma linha principal de 

comprimento útil de 100 metros que é mantida junto à superfície com auxílio de flutuadores que 

são separados entre si a cada um ou dois metros. De acordo com os mesmos autores o sistema de 

fundeio é com âncoras ou poitas de concreto em suas duas extremidades e ao longo das linhas são 

afixadas lanternas (Figura 6) com até seis andares cada, onde são colocadas as sementes das ostras. 
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Figura 6. Lanternas 

  

Fonte: Pesquisa direta. 

 

 Os sistemas utilizados durante a fase berçário pode ser organizado em três categorias: 

“raceways”, “upwellers” e sistemas no ambiente natural (FERREIRA; FERREIRA, 2014). Em Santa 

Catarina, onde as áreas das fazendas estão localizadas no oceano próximo ao litoral (a maioria das 

regiões da baía), as profundidades estão entre 4 e 40 m, as ostras foram cultivadas em long-lines 

(LEGAT et al., 2017 ). 

 A fazenda pode compreender incluir ca. 35 ha de long-lines paralelas suspensas com 100 

metros de comprimento cada e 10 metros de distância entre elas, instaladas a uma profundidade 

média de 4,0m (variando: 2,5 a 6,0 m) (MIZUTA et al., 2012). 

 Mataveli et al. (2017) relataram que de acordo com os dados obtidos em painel realizado em 

Florianópolis em agosto de 2016, verificou-se que a propriedade modal apresenta 10 long-lines 

dispostos em 1,1 ha de lâmina d’água e estoca 400.000 sementes em dois ciclos de cultivo com taxa 

de sobrevivência média de aproximadamente 54 %. De acordo com os mesmos autores o cultivo é 

realizado em três fases: fase berçário ou inicial, fase intermediária e fase de engorda ou final, com 

manejo entre fases em períodos de 45 dias até as ostras atingirem 7 (sete) centímetros, tamanho 

adequado para comercialização. 

 O manuseio de animais nas lanternas (Figura 7) berçários pode ser realizado a cada duas 

semanas e para os animais nas lanternas intermediárias e final foi mensal (LEGAT et al., 2017). 

 

Figura 7. Manuseio de ostras 

  
 

Fonte: Pesquisa direta. 
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A semente pode ser cultivada em "lanternas" ao tamanho comercial. Brognoli e Teixeira 

(1995) relataram que as sementes podem ser distribuídas, em um primeiro momento, em lanternas 

berçários de 1 mm de diâmetro tamanho da malha entre nós com 10.000 a 20.000 sementes de 

ostras com tamanho entre 7 e 10 mm. De acordo com os mesmos autores em uma segunda etapa, as 

ostras podem ser distribuídas em lanternas de 5 mm tamanho da malha entre nós e as ostras podem 

chegar a cerca de 4,0 cm em uma área de 3,5 cm2 / ostra e na terceira etapa em lanternas de 15 a 

18 mm tamanho da malha entre nós a uma densidade de 60 a 80 ostras por piso. 

 Mizuta et al. (2012) relataram que as ostras podem ser classificadas progressivamente em 

quatro classes diferentes de acordo com o aumento do comprimento da concha durante o cultivo: 

semente (> 3 mm), juvenil (> 3 cm), adulta (> 5 cm) e comercializável (7-12 cm). De acordo com os 

mesmos autores, a classe de ostras comerciáveis pode ser dividida para satisfazer as necessidades 

do mercado em indivíduos pequenos (≤ 7 cm), médios (8–9 cm), grandes (10–11 cm) e extra-grandes 

(≥12 cm). 

 Ostras de tamanho comercial (8 cm) podem ser obtidas dentro de 8 meses de cultivo. Por 

outro lado, a maioria dos indivíduos semeados atingiu tamanhos juvenis e comercializáveis em 90-

180 e 150-270 dias, respectivamente (MIZUTA et al., 2012). 

 Mataveli et al. (2017) relataram que é valido ressaltar que o valor de comercialização da 

dúzia é de 5,00 reais e está defasado há pelo menos dois anos. De acordo com os mesmos autores 

apesar de o valor cobrir o custo operacional efetivo de R$ 2,77, não cobre o custo operacional total, 

que é de R$ 5,40.  

 O cultivo de ostras geralmente podem ser operadas pelo proprietário. A mão de obra 

necessária depende da localização, tipo de cultivo e tecnologia envolvidos. Normalmente o cultivo 

pode ser dividido em trabalho de barco e trabalho em terra. 

 O desenvolvimento do cultivo de ostras poderá oferecer ao aquicultor estabilidade 

econômica. Nessa atividade, a associação ou integração da pesquisa cientifica com os aquicultores 

locais pode ser sobretudo relevante. Nesse contexto os pesquisadores podem, com regularidade, 

realizar visitas periódicas nas áreas de cultivo, procurando adequar as técnicas de uma forma mais 

produtiva e econômica. 

 

Material e métodos 

 

 Este trabalho é uma pesquisa descritiva utilizando materiais bibliográficos publicados entre 

1969 e 2019, relacionados aos aspectos do desenvolvimento do cultivo de ostras. Nesse contexto o 

levantamento da presente revisão bibliográfica relata principalmente a seleção de local para o 

cultivo, produção, ciclo de vida e métodos de cultivo. 

 

Resultados e discussão 
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 Nesse levantamento foram acessados aproximadamente 70 e citados 55 documentos. Os 

resultados das pesquisas obtidas no presente artigo de revisão, demonstra o potencial do cultivo de 

ostras. 

 As ostras podem ser cultivadas usando lanternas de cultivo com vários andares de bandeja 

cada, suspensas do fundo em sistemas de long-line. As sementes podem ser introduzidas em 

lanternas berçários flutuantes. Após um determinado período de cultivo, as ostras “juvenis” podem 

ser transferidas para lanternas intermediárias com o diâmetro da malha maior e transcorridos mais 

um determinado período são transferidas para as lanternas finais. No período das transferências os 

indivíduos podem ser retirados para amostragens e para observar o desenvolvimento das ostras, 

normalmente operadas pelos próprios donos. As lanternas poderão periodicamente ser limpa 

retirando os organismos incrustrantes.  

As excelentes condições de clima, abundância de água livre de poluição, infraestrutura, 

transporte, comunicações e eletricidade reforçam a vocação natural em várias localidades do Brasil 

para a ostreicultura. Estes ítens básicos podem possibilitar uma alternativa para exploração 

econômica de pescadores artesanais, pequenas, médias e grandes propriedades. 

É de grande importância avaliar os parâmetros ambientais da água dos locais de ocorrência: 

temperatura, pH, salinidade, oxigênio dissolvido, produtividade primária, poluentes (metais 

pesados, coliformes, etc...).   

No Estado de Santa Catarina houve a conversão de várias pessoas, da região litorânea que 

coletam ostras de berçários naturais que algumas vezes tem permanecido meramente como um 

alimento natural, para criadores de ostras. Portanto a vida de vários pescadores artesanais que se 

dedicavam na extração natural das ostras tem se modificado após a introdução das técnicas de 

cultivo de ostras. O sucesso obtido em Santa Catarina com a ostreicultura pode ser um modelo de 

técnica de cultivo que poderia servir de exemplo, adaptados as condições sociais e econômicas de 

áreas disponíveis para cultivo. No entanto os ostreicultores podem explorar as vantagens regionais 

selecionando as espécies de ostras que obterão um crescimento satisfatório. 

 

Conclusões 

 

 A maioria dos grandes cultivos de ostras do mundo foi desenvolvida nas zonas temperadas. O 

cultivo de ostras do Pacífico ou Japonesa em Santa Catarina tem sido realizado com sucesso. 

 A atividade em Santa Catarina com métodos simples comprovou a viabilidade técnico-

econômica do cultivo de ostras. Verificou-se que os custos de produção podem variar 

consideravelmente dependendo do custo do trabalho e dos materiais. 

 Para um criador de ostras prospectivo C. gigas, o conhecimento da biologia de ostras como 

relacionado ao cultivo, sistemas eficiêntes de cultivo, condições hidrográficas, importância da água 

livre de poluição, disponibilidade de sementes podem ser frequentemente as chaves para uma 

operação de cultivo bem-sucedido. 
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